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			À percepção da relatividade do tempo!


		


	

		

			
CORREIOS NOS TEMPOS DO IMPÉRIO


		


	

		

			Capítulo 1


			Com a vinda da família real para o Brasil, vários animais aqui aportaram.


			Veio o burro para trabalhar com carga; o gato, para matar ratos que as naus traziam, mesmo sem querer; o boi servia principalmente para puxar o arado nas roças; o cavalo era o melhor meio de se transportar pessoas; já a vaca fornecia o leite matinal; enquanto a galinha dava ovos, o galo servia de despertador; isso sem falar no pombo, que veio para trabalhar nos correios.


			No início as comunicações dependiam das naus, das canoas, dos cavalos e, também, dos pombos, que complementavam o serviço.


			O correio fluvial era lento. Havia também uma queixa a respeito do vazamento de informações. Um dos maiores problemas da Coroa portuguesa era lidar com essa extensão de terras do Brasil e conseguir se comunicar eficientemente.


			A toda hora havia a disseminação de notícias erradas, feitas em forma de fofoca mesmo antes do pronunciamento oficial ou da publicação dos éditos reais. Isso incomodava a Coroa, que não conseguia evitar todo o tipo de confusão.


			É certo que, às vezes, quando podia, até se beneficiava…


			Capítulo 2


			Os pombos europeus levavam a correspondência real como agentes secretos responsáveis pelo correio particular do rei.


			Mas o ministro das comunicações já não confiava mais neles:


			— Não pelos pombos, que são ótimos, uns santos, não dão um pio durante o serviço, se a metade dos meus funcionários fosse objetiva como os pombos!


			— Vossa Alteza pode imaginar que agora a população deu a capturar os seus pombos-correios e a comê-los. Ao que parece, por serem europeus, são, na imaginação da população, uma grande iguaria. Se soubessem o grau de sofisticação desses bichos, jamais cometeriam tal heresia.


			Matar um agente real para comê-lo era um crime de lesa-majestade, ainda que fosse caso de extrema necessidade, visto que o pássaro levava e trazia consigo toda a espécie de segredo real; como verdadeiros embaixadores, representavam a voz do rei.


			— Imagina que os tapuios, uns ignorantes, jogam fora o ofício real e comem, satisfeitos, os pobres dos pombos! Uns incultos!


			Com a mania da população de comer pombos do norte ao sul do país, inclusive porque a corte no Rio de Janeiro também comia, agora havia poucos exemplares da linhagem que se destinavam à adestração.


			Era difícil alistá-los para trabalhar para o rei. Até que a situação ficou insuportável e todos os pombos foram confiscados.


			Bem, todos, mesmo, inclusive a Pomba-lesa, que foi recrutada para trabalhar no correio particular do rei.


			Capítulo 3


			No norte do país, como não havia muitos pombos disponíveis, a maior parte do serviço dos correios era fluvial ou marítimo.


			O sr. Pero Val de Madeira, um coronel de barranco, gostava muito de pássaros.


			Seu serviço era informar ao rei tudo o que acontecia na sua comarca e, assim, como bom observador, não pôde deixar de notar os pássaros, especialmente os papagaios.


			Até que teve a ideia de adestrá-los.


			Primeiro desenvolveu neles o senso de direção, colocando-os para conviverem com os poucos pombos que ainda restavam.


			Depois colocou-os perto das águias pescadoras, um tipo de ave que costuma percorrer longas distâncias nas migrações que faz todo ano, do norte à linha do Equador. Assim, os papagaios ganharam resistência.


			Tratou de melhorar a pronúncia e a dicção na língua portuguesa. Na realidade, os papagaios tinham uma inclinação para falar o tupi-guarani, como boa parte dos locais.


			Depois de treinados no vocabulário, eles ficaram muito eficientes, com a vantagem de que a população não tinha o hábito de comê-los, e nem era necessário colocar o ofício preso em suas pernas, bastava fazê-los decorar a missão.


			Às vezes eles davam trabalho, eram indisciplinados e trocavam a informação uns com outros; faziam até fofoca. Alguns não eram confiáveis e contavam o segredo para qualquer um que lhes oferecesse um suco no meio do caminho!


			— Sabe como são as aves brasileiras, muito dadas e barulhentas. Já os pombos, considero-os muito educados, não dão um pio. Por outro lado, costumam deixar rastros por onde quer que passem, ficam nas praças, nos monumentos, em bandos — desabafou o ministro das comunicações ao rei.


			De um modo ou de outro, ele abriu a possibilidade de complementar a frota de pássaros-correios com os papagaios, às vezes mais discretos. Um pombo na floresta chamava mais atenção que um papagaio local.


			Capítulo 4


			Deu um trabalho danado adestrar os pássaros para aumentar o número de palavras de seu vocabulário. Por fim, os papagaios chegaram a decorar um texto com até quinze palavras, meses depois.


			E as palavras, antes, monossílabas, agora já eram trissílabas!


			Foi um trabalho árduo acrescentar os caracteres, mas a iniciativa trouxe ao coronel de barranco muito prestígio. Em razão disso, ganhou a comenda da Ordem Baré por serviços prestados ao rei.


			A adoção de papagaios-correios resolvia em parte a situação.
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